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Uma Vial�m Uu! fila· na mUíria
A';':· viagem do Chefe do Esta­

do á nossa _Erovíncia ul­
tramarina de S. Tomé e Prín­

cipe constituí um aeontecimon­
to de grande alcance patriótico
e para prestígio de todos os

portugueses.
..

. �,,:?u�,:pres�n'ça niuJue!a. pro­
v,hic!a !!�Ve ú.� alto significado
polUicô- na �istória e na alma
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I À��liio S�mpQio .de Andrade If
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das outras nações, que vêem ó
caminho de um novo progres­
so ligado ao' - engrandecimeato
de Portugal c, especialmente,
-quando esse mesmo progresso
é impulsionado por homens
inteligentes e activus,
que demonstram a sua

capacidade no desenvol­
vimento de todos os sec­

tores ligados à vida so­

cial.
Ficará uma recorda­

ção viva e perene nos

povos que têm a felici­
dade de.possuir um Go­
verno qii"e remodelou,
por completo, a vida da
Nação Portuguesa,
Nunca se esquecem os

homens que sabem fa­
zer da sua vida uma epo-

( peia de heroismo e sa­

crifícios em prol dos in­
teresses mais caros da

pãtnia ; nunca se esque­
cem os homens que vin­
culam o seu nome à his­
M"ria' grandiosa da sua

terra -terra de tradições "'.

pelos seus feitos glorio-
""'

..

sos nas Províncias Ulíramari­
nas.
," 'A preseaça do Chefe do Es­
tado em S. TOmé ficará na lem­
brança dos �ativos como tes-
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,DE "CINCO CONTOS

temunho de gratidão e, sobre­
tudo, será apontada, como'

exemplo e lição aos que têm o

dever de olhar e defender a sua

pátria, numa obrigatoriedade
que se impõe a todos os por­
tugueses,

,

O venerando Chefe de .Esta­
do é acarinhado por todos; não
há distância entre o Ultramar
e a Metrópole.
O povo português sabe tra­

duzir a sua satisfação nas aela-.
mações dispensadas ao Supre­
mo Titular da Nação, que se

deslocou de Lisboa para entrar
ern sua casa, onde os nativos
de todas as classes sociais vão

receber a figura. respeitável .de
um português digno do mawr

carinho e estima: o Almirante
Américo Thomáz.

DO COMANDANTE GERAL
PARA O MELHOR ARTIGO

DA LEGIÃO PORTUGUESA
S O B R E O Al G AR VE

Â UM Ofl(IAL ALGARVIO
UM grupo de .empresas liga­

das ao turismo e ao sec­

tor hoteleiro do Algarve, re­

solveu instituir um prémio de
5-.000$00, para o melhor artigo
que.anualmente se publique ria
Imprensa 'nacional sobre esta
província maravilhosa.

(Oontinua na 3.e página)

o sr, General Comandante Geral
da Legião Portuguesa, em Or-

.

dem de Serviço de Quartel General
datada de 50 de Junho último, louvou
o sr. Comandante de Batalhão, Alfre­
do Ferro Gaivão, porque esendo le­
gionário da primeira hora, nunca
através dos longos anos da existência
da L. P. deixou de estar ao serviço
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Centro 'de tnstrução

de Sargentos Milicianos

de Infantaria
c o M E M o R� ---,­

EM 14 DE AGOSTO

o DIA DA INfANTARIA

COM .0 programa qU4¡! se insere no

final, leva a efeito, o C.I.S.M.I.,
as comemorações daquela data .

Por a Infantaria' consubstanciar a

alma da própria Nação poderá assim
a festa des Infantes ser considerada
uma festa nacional, pois todos os

portugueses se poderão rever nesses

soldados que de pés na terra, aguen­
tando o l ,

o embate do inimigo ou

sendo os primeiros no ataque, esfor­
çados mas resignados, sactiificados

(Oontinua na 3.e página)

NA PRAIA DA ROCHA

PARA abertura do grande
Festival do Algarve 1970,

organizado pela. Secretaria do
Estado de Informação e Turis­
mo e em colaboração com a

Comissão Hegionalde Turismo
do Algarve iniciou-se o mês
festivo com a tradicional Festa
de Santa Catarina que dec�rreu
com exlraordinário brilhantis­
mo e-

-

teve a- presença de mi­
lhares de -turistas nacionais e

estrangeiros, sendo presidida

TROVA

I
Aquele que ama a valer,
Q!I' elas chamam bO,m marido,
Que confia Da mulher,
E' sempre um homem perdida.

v. P
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vencedor do Campeonato. 1111!111I:!!!'h
Aberto da América 1970, ¡Hiji:!
cheea a Faro pela TAP a l!¡'il:!11!.i!i!1i
tim de, durante 10 dias, J'o- ¡¡¡jim"

!'¡IIIi''1' .1

sar Golf nos Campos da ¡¡¡iii'
Penina
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o maravilhoso Jardim do Castelo de Tanlra que serolrà de cenârto
aos Jogos Florais

.
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CONFORME temos vindo a

anunciar realizam-se no

poético Jardim do Castelo, ago­
ra feéricamente iluminado, na

noite de 11 do corrente, o

Concerto pela Orquestra Filar­
mónica de Lisboa, dirigida pe­
lo maestro Ivo Cruz e a fesla
de encerramento dos Jogos
Florais de Tavira, incluidos no

programa do Festival do Al­
garve 1970, por iniciativa da
Secretaría de Estado de Infor..
mação e Turismo e com a co­

laboração da Comissão Regio-

pelo sr. Ministro da Marinha
q.ue a convite se deslocou ao

Algarve.
Foi oferecido um almoço na

esplanada do Portimonense" à
Imprensa, durante Q qual usa­
ram da palavra os srs. Eng,"
Deodato Neto Caboz, presiden­
te da Câmara de Portimão, Dr.
Pearce de Azevedo, Presidente
da Comissão Regional de Tu-

(OonHnua fIG I.e p4fl''')_
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i...;:::;::::•••i fESTA DE SANTA CATARINA
EXPRESSIVO LOUVOR

nai de Turismo de Algarve e

da Cámara Municipal de Tavi�
ra.

.

Centenas de produções poé­
ti,cas foram apreciadas peló [ü­
n que, corno é natural, teve
trabalho que' demorou muitas

.

horas para apuramento dos
classificados nas modalidades
escolhidas que são:

(Oontinua na I.- p6,giM)
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?!im de �urlo

....0 passado dis,-1-7 do corrente, ter­

...... minou no Institute Superior Téc­
nico, com elevada" claasíñcação, .0

Curso de Engenlrgjro Civil� o nQs�o
conterrâneo sr. Engenheiro Jovíane
Escolástico Gaspar Bacalhau, r�8i'­
dente em Lisboa, espeso, dl;r �r.� Q.
Maria José Bacalhau e filhó clq ..

sr.
António Evangelista B!!calhfJ;u, i_¡\ f.!!�
lecido, e da sr.8 D. Maria JQão (1S,8-
par Bacalhau.

'. -
. ":,' ,.' :'

Ao novel enqenheiro, que ini.c!,!!.8
sua vida prática no Leborafõrío da
'J?;ns;!enharia Civil, por proposta do
Professor Edgar Cardoso, endereça­
mos as nossas cordiais felicitações
com votos de muitas prosp-é,ridades
na brilhante carreira q-ue acab.a· d!!
encetar.

.1I:i..rdIHIIiIIHIIOllrdiU=UliPJ1IiDU......
I PSTAMOS em plena época canicular, époc� de ::1.1

.... calor por vezes esca/dante, que faz baforar -

¡. e suar, mesmo ca lange do Equador. Apesar dissoI não faltam turistas nacionais e estrangeiros, mui-

(IO�"IEIRSA\ IDA\

SELVAGISM6? .. .. ..

tos que andam em manada, âeambulandoipercor-
rendo, como araôes no deserto: '

Do turismo ambulatório, em plenas ruas de
grandes e pequenas povoações, como cartaz de ei. ,

viltsaçâo, passeiam turistas de tronco nu, especial­
mente estrangeiros, envergando uns mini-calções

(Continua na 2.· p4g1na)
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Cél!a �aim,;mdo,
sr. António do Carmo Ribeiro VIctor,
menina Ana Maria Branquinho da
Silva e os meninos Constantino Ci­
ríaco Fernandes e Paulo Jorge da
Cruz Fernandes.

'

Em 9 - D. Maria Engrácia Perei­
ra, Dr Amabilia Luiza Relvas Correia,
D. Carmern Fernandes Cas tim Figuei­
redo e os srs. José Ventura dos An­

jos Palmeira, José Maria Valentim e

Florindo das Chagas Boliqueime..
.

Em 10, - D. Maria Judite Rodri­
gues Corvo Bandeira. srs: Jos� Fer­
nan des do Carmo Correta, Vitalino
José da Silva, Gualdino de Sousa,
Diogenes Lourenço Viegas de Jesus,
Tolentino Bernardo Mendonça Nu-
nes, Lourenco Manuel. Mendonç¡;¡,
menina Maria Filomena da Concel­
ção e o menino Alvaro Ludgero Lo-
pes Sebastião. -.

" "

.'

, Em 11 _.:. D, Maria Isabel Laranjo
Correia; sr. Jacq ues .de

i

Sousa Rico
t},as meninas Maria Graciete da Con­
deição Silva, Filomena de Fátima
Mestre Oliveira e Margarida Maria
Gágo Cansado. ' '.

; Éni 12 ... O, Flávia Guimarães Viei­
'ra Pita .e Q sr , Artur Arriegas Pa-
checo 'Cruz. ,

Em 15 - D. Maria Fernanda Araü-:
[c Nolasco Chaga�, srs, José'�I?áq�im
C�!ico, J\uré!io Rlc�rdo e. a mentna
Maria de Fátima Talpas Catapez.
i Em '14' - MHe.. Maria .' Laujentina
Rites, nÍeni�a's�Múia Leonordo .Nas­
ôimento Neto, Maria Luiza,'d¢\Maga­
.lhães Palma Rodeia, menino' Celso

'c
Eusébio Felício Bento e o sr, José
Eusébío de-Carmo,

',' ,

Partidas e Cheqadaa

,
�No �ô�o de férias encortitra,se em
Tavira com sua esposa e ñfhos o sr,

capitão Alberto Machado de Brito,
presentemente em serviço no nosso

Ultramar,
',-' - ,

.

- De visita aos seus.avós paternos
esteve nesta cidade o nosso prezado
amigo sr. dr, Carlos Manuel Picoito,
delegado dó Procurador da Repúblí­
ca na Idanha-a-Nova; acompanhado
de sua esposa sr ,

a D. Lúcia Cordeiro
PiCoito;'
- No gozo de férias encontra-se

entre' 'nós; a nossa conterrânea e as­

sinante sr.a D. Maria Mfirgarida de
Sousa, que tem estado a passar uma

temporàda em Elvas.
� No gozo de férias encontra-se

nesra cidade com sua familia. o nos­

i,' so' prezado conterrâneo e"assinante
sr. José Arnaldo Palermo, residente
em França.

I O «POVO 'ALGARViO»

E O MAIS, EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

Igreia da Luz

,Pedit�rio no sitio da ,Palmeira

··L • ,

, -hOJ:'. ..,-, _,,' '.'

II·, ;'

CONV,ERSA DA SEMANA

SELVAGISMO? ..

Continuação da l.· página

para taparem as «partes fracas», além, dos que já cultivam o

nudismo total. deixando-se fotografar publicamente. E elas,
as turistas «elegantes», enfiaram uns simulacros de vestidos
e, desfraldadas, desgrenhadas, engorduradas, passam o tem­

po a lamber sorvetes e beber cerveja. Elas, as turistas de in­
dumentária vaporosa e pernas ao léu, algumas trazem no

ventre seres vivos que.ainda embrionários, já sofrem as im­
prudências dos pais. E as crianças que já vieram á luz do
dia, nascidas e crescidas num munda buliçoso e extrava­

gante, que também se vêem metidas nó turismo ambntatõrio,
esbraseadas e extenuadas, cheias de sede, sequiosas de água
fresca, oferecem um aspecto de cansaço a pedir cama ••.

Noutros tempos, entre-a raça humana,' o preto de tanga
era, classificado de setvagem,»,

-

--,"
'

- ,Noiztros tempos; na cñamadaparvatñeirat« mather grá­
vida não andava na giraldinha, pois isso podia ter implica-
ções no St;11. estado deticado c., ' :',

" -

Urit ilustre oficial superior da nossa Marinha de Guer-
rapublicou há dias, no diário cA Capital.. , um artigo subor-

I dinado ao título «Decadência Moral .. em Que diz: cOs são

.prinetpios da vida moral equilibrada 'no aspecto individual
e ¡amiliar, que constituem os alicerces das nações, estão em

'fase de demolição ou pelo menos a esboroar-se perante a

passividade dos Governos e das próprias pessoas»,
Do afturo de turistas e pseudo-turistas que temos à vis­

ta, devem fazer parte, em grande número, os «oapttaüstas»
que vém de França a férias, deixando lá por uns dias as

mansa('das e enxerç,l!s' de .
palha bolore'}ta onde co,!!em e

dormem. Estes IU/!,lfl-voS) filhos da Pátria encontrarão nas
, suas-terras os lavradores de meia ti�ela que não tém férias,
«mujiques» d�,fortup{l CJ.u� n�o e,!ílgraram po!que Sã� por­
tugueses teeitimos, nacionattstas pelo, coraçao e nao por
palavras. . '" ,

Nalgumas praias, ao longo dafaira-eosteira ereuem-se
filas de barracas onde os turistas comem, dormem, fazem
chichi e .•. o mais que segue.

'

Não sabemos se a isto se pode chamar turismo. Não se­

rá selvagismo? •.

T�

Cômara Municipal de Olhão
EDITA-L

Povimentocõo do Rua da feira em Olhão
. ,

,

'

Faz-se público que conforme deliberação camarária de
29 do corrente mês, no dia 26 do próximo mês de Agosto,
pelas 15 horas, no edifício dos Pàços do C�ncelho e Sala
das Reuniões da Câmara Municipal, se procederá ao con­

curso público para adjudicação da empreitad� da obra em

epígrafe.
A base de licitação é de 21 4.913$00

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de

Depósitos Crédito e Previdência, mediante guia passada pe­
lo próprio é de 5.572$90 sendo o depósito definitivo da im­

portância de 5% da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e pro­

jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos Serviços de Obras -desta Câmara Mu­

nicipal,'
Paços do Concelho de Olhão, 51 de Jlilh'o de 1970.

O Presidénte da 'Câmara,
Alfredo Timóteo Ferro Gá}vqo

I'

GABINETE
" . .'"

TECNI CO
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URBANISMO

ARQUITECTURA

ENGENHARIA
,

ESTUDOS ECONOMICOS

LARGO DO MERCADO, 61 - 7.-' E TEL. 24458 - 24480 P A R O

Prop,riedade HO'RTAS
Arrendam-se duas, com abun­

dância de água, tirada a moto-'
res, com diverso arvoredo, no
sítio do Pinheiro.
Tratar com o, proprietário

António de Mendonça Lindo,
no rcft:rido sitio; "

Os Utentes da -Estrada
É inegável que uma pléiade

de dirigentes tem procura­
do criar condições dé seguran­
ça para o trânsito rodoviário
no nosso País, de forma que
seja ipõsitivo em benefícios o

saldo da utilização desse mara­

vilhoso instrurncnto de traba­
lho é-de turismo que é o auto­
móvel.
Mas' acompanhando 09 esfor-

,

ços 4� quem legisla pp sentido
da modificação das regras de
trânsito, da beneficiação dos
traçados das rodovias, do poli-

.... t... , .

POR

Lub Rodrigues,

feito pelos srs.:

Luci�no do Carmo Avô

e Manuel, M. Evangelista

�r�nsporte 41 054$00

Maria Armanda, 5$00; Maria Ange­
lina Viegas, 50$0'); Maria Judite Pal­
métrá, iO$OO; justino Viegas de Men­
doriça,' 50$00; josé do Nascim(i'nto
Evangelista, 10$00; António Evange­
lista Gabeç,udo, 20$00; Sebastião Pás­
coa. 50'SOO; José Francisco da Silva,
20$00; Maria Firmina, 2$50; FranCis­
co Man,�éj da Palma, 10$00; Gracinda
GonçalVes, 4$00;

.

Maria do Carmo
Correià, 5$00; AnibaI Tomaz Bernar­
do, 5$Ob; Luiz VieSlas, 5$00; José An­
tónio Soares, 10$00; JOão Leal, 7$50;
António da Costa, 5$00; Joaq uim Gual­
dino Lopes, 5$00; António Vicente
Firmino, 12$00; António Pacheco,
·10$00; Joaquim Horta, 20$úO; Teodo­
ro Romeira, 20$00; Joaquim António
Romeira, 20$00; António Romeira,
50$00; Alzira Bravo, 5$()0;-- Manuel
JOSé, 5$00; Arnaldo Felino Simplicio,
50$00; João josé Costa, 20$00; José
Viegas Puga, 20$00; Manuel de Sousa
N�to, 100$00; Francisco Cqrreia Soa­
res. 5$00; Laurindª Bento,,20$OO; Rei­
naldo Romão Firmino Simplici!), 20$;
AnJónio Guerreiro, 10$00; Joaquim

. Inácio, 7$50; José Joaquim, 10$00;
António do Sacramento. 5$00; LuCia­
no Timóteo Lopes. {i$OOi Maria da.
Conceição Bravo, 20$00; Verissimo
Baraçal. 1/$50 i Maria Rosália, 5$00;

',> Manuel José Faleiro, 10$00; José
Mascarenhas, 10$00; Júlio Anselmo,
10$00; josé dO Carmo AVô, 100$00;
Custódio Pinto, 70$00; Joaquim José
dos Santos, 10$00; Lea'ndro Carmo.
Cabeça, 50$00; Manuel da Conceição
Rodri¡lues, 50$00i Ivone Viegas Ca­
vaco, 10$00; joão Sebastião de Men­
donça, 10$00; Arminda Lameira Rita,
20$UO; Aurélia da ConCÉ�ição Fialho,
6$00; Joaquim Soares Simão, 10$00; Vende-se uma, com diverso
Manuel Pire!! Florên.cio, 50$OO;,Alzira arvoredo, no sítio da Meia Ar-Santos, '10$00; joão Pachc.>co, lO$OU';
Rafael António Correia, 10$00; Lucin- raia - Santo Estêvão, com casa

da Martins, 20$00; Manuel' Lameira, ,de habitação e ramada.
20$00¡ António Lameira, 20$00; Anró-.

'

, Quem pretender dirija-se a

...
nio Correia" 20�UO.' Silvino Guilherme, sitio da

" ' Ao ,Transportar 42,236$00
,

' <4�pjn'a - Luz de Tavira.

ciamento da forma como essas

regras são respeitadas, regista­
-se um acréscimo no número
de veículos em circulação que
em p<,>uco tempo torna obsole­
tas as' medidas' recentemente
consideradas corno ideais.

'

Procurando remédio para es­

ta situação de que vêm resul­
tando diàriamente cerca de qua­
tro mortos além de vários fe­
ridos cuja gravidade resulta
bastas vezes em invalidez para
o trabalho de" elementos que
até ao momento do acidente
eram, considerados de graNde
valor no conjunto do trabalho
nacional, acaba o Governo de
nomear uma Comissão Nacio­
nal -de Segurança Rodoviária
com o propósito d-e se conju­
garem esforços e iniciativas no

sentido de se alcançar maior
segurança na utilização das nos­
sas estradas.
O "Secretário de Estado das

Comunicações, Eng.- Oliveira
Martins, que presidiu à primei­
ra reunião desta promissora
Comissão, fez uma análise mi­
nuciosa do problema e procu­
rou para eleum programa mi­
nimo de acção a executar sem
demora.

"

Embora tenhamos de reco­

nhecer que na base da solução
deste importantíssimo proble­
ma está a educação dos utentes
da estrada. quer sejam peões
quer utilizando veículos moto­

rizados, podendo portanto afir­
mar-�e que essa educação deve
cOIT\eçar na Familia e � seguir
na Escola, dêmos a deVIdo real­
ce á quan'to hã a esperar da
melh'oria da sinalizaçã(); do

aperfeiçoamento do ensino da
condução automóvel, da obri­
gação da instalação de cintos
de segurança nos lugares da

frente dos automóveis ligeiros,
da utilização do capacete para
os condutores de motociclos,
ciclomotores e velocípedes mo­
torizados, da limitação a 90 Km
por hora para os .condutores
com carla de condução com

menos de 1 ano e do alarga­
mento dos meios de fiscaliza­
ção do trânsito, bem como da
revisão. e .actualização do Có­
digo d� Estrada, 'que o Secre­
tário de-Estado previdentemen-
te precanízou' "

Mais uma vez se conta com
a prestigiosa acção' da Impren­
sa, da Rádio e da Televisão
nesia importante, campanha.

:
. .f -:."

LuíSi RCt"dt:19ues�".

. :fi ).�.
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GR';ANJEJ,O'
E

TRATAMENTO DE CITRINOS,
A· Estacão de ( Fruticultura

'

iS�tú�'
bal) organtzou recentemente um '

serviço de informações através do
qual se, propõe comunicar aos produ­
tores de citrinos, por meio de circu­
lares, alguns eaclareclmentos úteis ao
melhor, granjeio e tratamento dos
seUM, pomares. "

Além de chamar a atenção para a

necessidade de determinadas práticas
culturais e de certos tratamentos con­
tra pragas e doenças, aquela Estação'
dará con'hécimento prévio, atrasés'
das mencionadas circulares; da realí­
zação de cursos e dê reuniões para
empresários, QU destinados à forma­
ção profissional de -trabalhadores
(prátios cítricultores; podadores de
citrinos, etc.) que venha a promover.
Transmitirá também nolicias respei­
tantes a congressos, colóquios, etc.
que interessem aos citricultores.
Os produtores de cítrínos que de­

sejem receber, sem quaisquer .encar­
gos, essas circulares iníçrmatlvas, de­
vem ,escrever para a Estação. de Fru­
ticultura - Setúbal, declarando essa

pretensão e indicando, o nome e mo-

rada, '

,
.

. _ ..� ..� .. _ .. _ ...-�

OPTIMO EMPRI'GO
DE CA'PITAL

"

Grande Propriedade
VENDE-SE
Na Luz dê Tavira, junto à

Estrada Nacional, com & hecta­
res de terreno em regadio; po­
mar de citrinos com 800 árvo­
res, abundância dé ág:ua' mes­
mó em 'an'os secos; habitação
pata chseiro e mais dependên-
cias. "-
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A ESCOLA 'DE HOTELARIA-
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E TURISMO DO ALGARVE
"

• Se'-tem entre 16 e l5 'anos

• Oosto por uma profls'são moderna.
e bem remunerada ,'.
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• Inscreva-se num dos Cursos que '':
lhe oferecemos
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Ab, Sã;ude da Juventude
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As Cartas de Lei que regem a vida
dos povos falam sempre, ineyi­
tàvelmente, na hberdade dos m­

dividuos. Que proclame o seu direito
a uma existência feliz só uma: a ame-
ri,cana.'

'

Não Vamos aqui discutir .se tal ob­
jectivo é alcançado ao nivel de todo
um povo. A felicidade é um dom tão

subtil, tão singldar. que nem a orgu­
lhosa Constituíção da omnipotente
Iúnérica poderã {laranti-Ia, apesar de,
poétíea e ousadamente, a prometer.

,

O que se .torna, porém, indiscutível
é que em todos .os lugares do mundo
a felicidade anda ligada à saúde e ao,

vigor das criaturas - e isso, sim, a'
América providencla para que não
falte. '

, , ,

'

A receita" que nada tem de miste­
rioso, \iãó buscá-la aos preceitos que
não ínventaram.ipoís já Vem de Gre­
stos ê Romanos; mas que aplicam com

ê persistência. ,Desde cedo, e enquanto
se encontra aos cuidados dos orga­
nismos educacionais, o americano re-'

cebe .tarsa dose de educação flsica.
ITevols, fica o hábito e o proveito, .E;
onde quer que assim se faça,' assim
acontece.
Trouxémoa para aqui o exemplo da'

América - como podlamos ter apon­
tado ó'da'liiglàterra - porque a sita,
[uventude tem um aspecto gritante.;­
mente saudável e feliz. Pt juventude
comum, a que não tem sofrido a in­
fluência de perturbações que não des­
conhecemos, claro, Nas Escolas des­
ses 'paises, como na desses outros -

Suécia, Noruega, Dinamarca - em

que se tem o culto da saúde, a cultu­
ta física tem um lugar de relevo. E,
como :da semente bem lançada, Vem'

sempr-e .o bom fruto, esses hábitos e

actividades prolongam-se em todos os

grupos etários d� cornunidade.
, Não deixe agora de ser dito, em

obediência à verdade que, de há uns

anos' para cá, muito se tem trabalhado
no nosso pais por este fundamento
da saúde pública. - E' porque não
também da sua felicidade

ê
- que é

a educação física e o desporto, seu

natural prolongamento,
"

No dia a dia das Escolas, a ginásti­
ca, os jogos adequados às idades e

circunstâncias ocupam um lugar cada
Vez maior. Do âmbito restrito dos
horários e obrigações sai-se para a

competição amigável mas estimulado­
ra, e, quando estas gerações saem

para a vida conservam o gosto por
ésta ou aquela prática desportiva.
Em grande parte, tem sido assim que
o desporto federado ou à escala na­

cional se tornou já Ulna bela realida­
de, quer no que respeita ao número
de praticantes, quer pelo entusiasmo
que provoca num público constituído
por ímportante massa de adeptos.
As pessoas gostam geralménte de

'ver as afirmações traduzidas em nú­
meros. Estes existem, Há colunas de­
les, há estatísticas: Um simples e bre­
Ve artigo é que 'não -pode pormenori­
zar o que' tem, sido o entusiástico
construir de: instalações, como não

podé dar, indlcação exacta do aumen­

tô da fréquêrícia dos- Estabelecimen­
tos de Ensino que preparam o profes­
sorado, ou apontar a importância dRS
verbas despendidas.. Tudo isto consta
de documentação especializada, como
nãó-podia' deixar de ser, mas que es­

'tii 'ao ,alcance de qualquer pessoa
interessada.'

,

':'A .Carta Gimnodesportíva que o

, Ministério da Educação' Nacional
mandou elaborar sob esta triplice é

significativa invocação: Educação Pi­
sica, Desporto, Saúde Escolar - essa
carta proporciona informação, minu­
ciosa sobre tudo quanto a tais maté­
rias anda ligado. E 'não há duvida
também de que a entrevista concedi·
da' pelo director-geral da educação
flsica; ;

desportos El saúde escolar �o
inicio do ano aos microfones da Emis­
sora, é ainplamente esclarecedora. '

,

Essa entrevista, aliás publicada sob
o titulo cEducàção Pisíca e Oespor­
'tos - Balanço de 1969h, permite que
'a sua leitura reavive a impressão re­

confortante que se recebeu dó qué
foi dito aos microfones da Emissora.
Primeiro porque as coisas, são expli·
cadas com a clareza e a exactidão
próprias de quem vem -, como ho­
mem e como actuante, que tudo teve
organizado, posto em execução, im­
'pulslonado. Com saber, entusiasmo,
esperança e positiva resolução, na

medida óptima em que estas diversas
qualidades podem misturar-se e pro·
'duzir.
,

Depois, como quem pede desculpa
por se ter ido muito além do' que se

poderla esperar, dadas as circunstân­
cias, em especial"de tempo e disponi­
bilidades económicas, diz ai o entre­
vistado: «Se esta refer�ncia é longa,
é bom sinab ...
Quando vemos a alegria barulhenta

dos pequenos estudantes corren(io
para o ginásio ou para a plsclná,
quando sabemos da formação de mais
uma classe de ginástica num clube
popular ou de ,mais um gtupo despor­
tivo numa fábrICa, -não podemos dei­
}(ar de repetir: « .. '. é bom sinal».
Ainda" estlirenios aquém do que

precisamos, sobretudo porque, no que
'respeita à saúde, ao bem estar ,e,
portanto, à felicfdade do nosso povó,
é sempré necessário mais e mais.
.Bom sinal» existe, porém, de que se

está a fazer muito, a um ritmo que
,nos enche de optimismo. Colabore a

Iniciativa particular, unam-se esfor­
'¢os e entusiasmo; que"depressa esta­
remos a par dos que se nos adianta­
nln. OrB. tite nag 6 apenAl \1m IS·

'- - PJ.-.,

Falaram depois os srs. José
Manuel Rodrigues da Silva, que
em nome do Presidente agra­
deceu as palavras que lhe fo­
ram dirigidas regozijanuo-se
como portimonense da linda
festa que acabava de assistir' C

recordando -algurnas figuras da
sua terra que� muito têm con­
tribuido através da sua acção
para o seu progresso e .o jor­
nalista Dr. Fernando' Sororne­
nho, também portimonense, que
enalteceu as belezas do Algar­
ve como atractivo turístico e

teve palavras' de muita simpa­
tia para o I)OSSO camarada Gen­
til Marques pela .sua acção de
propaganda, posta, à prova há
muitos anos, através do cine­
ma, .da, rádio: e -do J,ornalismo
em, pró} do seu e nosso queri­
do Algarve. que no final COQ1O�
vidamente "agradeceu.

,

A fechar aquele dia turístico,
aquele dia portimonense, .pró­
logo de um grande cartaz fes­
tivo algarvio, milhares de pes­
soas assistiram à queima dos
vistosos fogos SQUos, de Viana
do Castelo.
Estava assim vencida com

brilhantismo esta primeira eta­

pa do Festival-do Algarve 1970.

, '

Um prémio de cinco contos
, (OOtl#tlIlGÇOO da 1.- pdgt..)

Tal deliberação foi convoca­
da pelo nosso prezado amigo
sr. Aníbal Guerreiro, numa re­

cente reunião da Tertúlia da
Imprensa Algarvia, a quem
compelirá a escolha do referi­
do trabalho jornalístico.

Expressivo Louvor
a um oficial' algarvio

(Oota""lIGÇcJo elci :1..- �1/6"')
activo, ondetngressou corno simples
soldado, mantendo-se sempre o mes­
mo homem de caracter firme e de um

Indefectível- nacionalismo e amor pa­
triótico, o que sempre tem demonstrá­
do e revelado em 'todos os actos de
sua vida; possuidor de todas as con­

decorações da Legião Portuguese,
até à milis alta, o que bem confirma
as relevantes Qualidades apontadas,
deve ser indicado como exemplo aos

legionários do seu.Comando, tornan­
do-se assim credor da consíderação
e estima de subordinados e superio-
res». ,

O sr. Alfredo Galvão desempenha
presentemente as funções de 2 o Co­
mandante Distrital de Paro da patrió­
rica Organização e as de Presi:lente
:da Câmara Municipal de Olhão.

,o Dia da Infantaria
mas bravos, silo os' que, através dos
tempos, mantiveram a integridade da
Pátria,
Assim sendo, espera·se que na pró­

xima sexta·feira a população de Ta­
vira, se a¡;socie às comemorações,
homenageando nos Infantes de hoje
os de todas as épocas.
O programa COl1�,ta do seg�inte:
11 horas - Desfi1e àpeadd e'moto­

rizado pelas principais ruas da cidade.
ii,5b horás =-Pormatúra geral na

parada do Quartel da Atalaia; Hastear
da Bandeira Nacional; Missa Cflmpal¡
Imposição de Condecorações; Home­
nagem à Infantarid; Alocução; De­
posição de uma coroa de flores iunto
da placa dos mortos da Unidade.
12,50 horas - Almoço de confra­

ternização.
21.00 horas - Espectáculo de va­

riedades. ,

Pr.oprieda�e
Vende-se, no sítio de, Santa

Margarida, de sequeiro, arbo­
rizada e com casa de moradia.
Tratar com Maria da Ascen­

são Ferreira, Rua da Liberda­
de, 49 -1.° - Tavira.

VENDE-SE
Armazém cl �obertura Lusa­

lite e terreno anexo, área lolal
(armazém e terreno) 1.245 m2,
no sitio de Val Caranguejo.
TraIa R. D. Marcelino fran­

GO, �Q - T.vira�

,
h.
i ji eft· 5i* d.

Festival do,· . Algarve-1970 Jogos Florais
deTavira

JOG O�S ,fLORÂ�IS
DA PRAIA DE QU4RTEIRA

'

VÃO realizar-se, na presente épo­
ca balnear e por iniciativa da

,

Comissão de Festas da Praia
de Quarteira, com o patrocinio da
,Comissão Regional de Turismo do
Algarve», os jogos Piorais da Praia
de Quarteira de 1970.
Podem concorrer poetas de qual­

quer nacionalidade.
As produções devem ser enviadas

ao .Posto de Turismo da Praia de
Quarteira», até ao dia 20 do mês de
Agosto. escritas à máquina e em quin­
tuplicado.
São admitidas neste concurso as

modalidades literárias: poesia obri­
gada a mote: poesia de exaltação
patr tõtica i poesia lirtca : soneto;
e quadra popular obrigada a mote.
As produções devem ser inéditas e

enviadas, convenlentemente dactilo­
grafadas, com um minimo de 1 orlgí-
nal e 4 cópias; ,

Cada produção que deve ser subs­
crita com um pseudónimo ou divisa e
ter a indicação da modalidade literá­
ria, será enviada num envelope fecha­
do, dentro do qual, além da produção
literária, o concorrente enviará um

outro envelope, devidamente lacrado,
contendo o seu nome e endereço,
acompanhados do pseudónimo ou di­
visa com que subscreveu a produção,
Cada concorrente pode enviar quan­

tos trabalhos Quiser desde que cada
trabalho seja enviado dactüograíado
e em quintuplicado, em envelopes se­

parados, nas condições anteriormen­
te indicadas.
O júri, cuja constituição será opor­

tunamente revelada, julgará do valor
das produções e não haverá recurso
das suas decisões.

•As produções classificadas pelo
júri serão atribuidos elevados pré­
mios pecuniários e menções honrosas,
Na Grande Festa dos Jogos Flo­

rais da Praia de lJ.uarteira de 1970
que se realizará, no dia 21 de Agosto,
com inicio às 22 horas prefixas, no

Parque de Diversões da Praia de
Quarteira. serão proclamados os ven­
cedores deste torneio literário e lidas
pelos respectivos autores, ou pelos
leitores oficiais, as produções classi­
ficadas.
Os trabalhos enviados para este

concurso, não serão restituidos aos

respectivos autores, e a Comissão de'
Festas da Praia de Quarteira poderá,
publicá-los se assim o entender.

'

.

Na modalidade .Poesia obrigada a
Mote», foi escolhida, para mote a

s;!losar; a quadra do Poeta Mário
Peixoto:

Dtstãncta, filho ? Distância
é o precipício que vai
da aurora da tua infancia
ao ocaso do teu pai •••
O mote para a quadra popular é à

seguinte: SA UDADE

Livros
e Antores
Como Planear a Actividade

Económica '

por T. C. Rian e AtanR, Waters

Uma introdução à economia e à téc­
nica do planeamento económico, diri­
gida ao funcionário público, ao homem
de negócios e ao estudante.
Especialmente elaborada para o lei·

go curioso e o administrador, esta in­
trodução, simples mas conecta, cons­
tituirá também um Vàlioso auxiliar pa­
ra os iniciados e estudantes universi­
tários da especialidade.
Os autores têm sido professores de

economia durante largos anos, tanto
na A'frica Oriental como em outras
áreas em desenvolvimento.
O livro explica on,de são necessá­

rias as decisões económicas, como se

chega a elas e porquê. Mostrá igual­
mente 'como o Governo e Il Indt.ístria
planificam o crescimento, económico
duma nação e o pem-estlj.r 40 se� po�
vo,

'

Càseiro OU Rendeiro
. '.� �.

Precisa-se. Para boa propri� ..

dade de sequeiro. Bo�s' condj.".
ções. Quinta da Baléeira - Tet
85 - Estrada de "Sl,o Eslêv�o.

rismo e Dr. Caetano de Carva­
lho, Director da Cultura Popu­
lar e de Espectáculos.
Na parte da tarde com o rio

,Arade pejado de barcos em­

bandeirados, seguiu a bordo
de uma embarcação vistosa­
mente engalanada a imagem de'
Santa Catarina, protectora da
classe piscatória da cidade.
Espectáculo maravilhoso que

se desenrolou aos nossos olhos
tendo por fundo o cenário en­

cantador do mar, até à Praia
,

da Rocha, que hoje, graças às
obras ali realizadas, dispõe de
urn vasto e asseado areal onde
se espalham centenas de toldos
e barracas.
Acãnou-=se o acanhado espaço

reservado aos banhistas, a Hai­

nh� das praias algarvias, além
do cenário encantador dos seus
rochedos oferece aos visitantes
uma praia ampla e asseada, que
a mão do homem soube pre­
parar.
Procissionalmente a imagem

foi colocada num dos belos ter­
raços da fortaleza, frente ao

mar, tendo o reverendo Prior
Vitorino celebrado Missa, a que
assistiu o, sr, Ministro da Mari­
nha e as entidades oficiais do
distrito.
Finda a cerimónia da benção

das embarcações, a procissão
seguiu através das principais
artérias daquela' linda praia,
sendo acompanhada em todo o

seu percurso pelas entidades
convidadas e uma multidão
enorine de 'povo, esse povo que
nunca faIta com as suas preces
fervorosas.
Anoitece, e num magnífico es­

trado armado sobre a, praia,
executam os seus belos concer­

tos musicais, a Banda Artistas
de Minerva, de Loulé, com os

seus novos fardamentos e a de
Montemor-o-Novo, exibindo-se
nos intervalos. com muito agra­
do o Rancho Folclórico da Ca­
sa do Povo de Moncarapàcho e

o novo Rancho do Arade.
No restaurante da Fortaleza

de Santa Catarina foi oferecido
um jantar aos convidados, que
por delegação do sr. Presiden­
te da Comissão Regional de
Turismo, foi 'presidido pelo se­

cretário da referida Comissão
sr. José Manuel Rodrigues da
Silva.
,

Entretanto, no início da re­

feição compareceu o· sr. Dr.
Pearce de Azevedo que saudou
os convivas e .agradeceu a sua

presença naquela tradicional
festa da cidade.
: Aos brindes usaram da pala';'
vra os srs. Padre Carlos Patrí­
cio, que numa brilhante exor­

tação, falou das belezas da nos­

sa província e do futuro turís­
lico do Algarve, que entrava
num periodo de franca cons­

trução.
Em nome da Imprensa re­

gional propôs que no final des·
te Agosto festivo, onde neste

Algarve estão marcadas festas
dhirias em quase todas as suas

'localidades, se promovesse, co­
mo apoteose, um banquete de

homenagem ao Homem que en­

tusiàsticamente tem vivido e

tem trabalhado denodadamenle
pára dàr forma e expressão a

,tantas e tão belas realizações e

cujos futuros projectos muito
contribuirão para o nosso pro­
gresso turistico - o sr. Dr. Jo­
sé Manuel Pearce de Azevedo,
'proposta que foi aceite com

aclamações pelos assistentes.

CENTRO DE TURISMO
== E IHFORM_ÂÇÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias, {ltels
_ das 1,30 às 19,30 -

TEL.EFONE 323240

IHOIEl \'A\S(Ü IDA OA\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.' Cl4SSf • Â - 2()() OlJÂ�T()S

RESTAURANTB - B,QITB - BAR - PISCINA

(QOft""uaç40 cIG 1.- "'giM)

Quadra, poesia obrigada a

mote, poesia lírica e poesia
alegórica a Tavira.
Para mantenedores do certa­

me poético foram convidados
a sr," D. Carmem Dolores, exí­
mia declamadora e o apreciado
artista algarvio sr. João Pinto
Dias Pires, que a cidade muito
admira e não se cansa de o ou­

Vir.

A noite de 11 de Agosto no

aprazível Jardim do Castelo
vai ser uma verdadeira noite
de sonho e poesia a registar
nos anais culturais da velha e

pitoresca cidade de Tavira.
Os bilhetes para esta sessão

cultural poderão ser adquiridos
no Posto de Turismo de Tavira.
O júri constituido pelos se­

nhores dr. Jorge Correia, Pre­
sidente do Municipio Tavíren­
se, D. Mariália Marques, escri­
tora e jornalista, dr: Augusto
Gamboa Leitão, Director da
Escola Técnica de Tavira, pro­
fessor José Joaquim Gonçal­
ves, Director do Posto de Tu­
rismo de Tavira e pelo nosso

Director, secretariado pelos
srs. José Manuel Rodrigues da
Silva, secretário da Comissão
Regional de Turismo do Al­
garve, jornalista Gentil Mar­
ques e Vasco Mola, delegado
do Clube de Tavira, promotor
do certame poético, já se pro­
nunciou sobre as classificações
do concurso que conta com al­
gumas produções de requinta­
do valor poético.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência
Casa de Crédito Popular
-=. TAVIRA ==

No dia 21 de Setembro p,­
futuro, pelas 14,30 e pelas 21
horas, proceder-se-á na Agên­
cia da Casa de Crédito Popu­
lar, em Faro, ao leilão de pe­
nhores cujos contratos tenham
um atraso superior a três me­

ses no pagamento de juros. A
Agência receberá juros até ao

dia 12 de Setembro de 1970.

Propriedade
Arrenda-se a partir de 1 de

Outubro de 1970 no sítio do
Fôjo, estrada da Asseca, fre­
guesia de S. Tiago, entre as fa­
zendas do falecido Asdrubal e

do sr. João Batista, frente à es­

trada e à fazenda do falecido
José Joaquim Ferreira.
Carla a Evaristo Vasconcelos,­

Rua Passos Manuel, n.O 57 - 2.°
Esq.o - Lisboa 1.
Fácil acesso, bom rendimen­

to de alfarroba, azeite e figo.
Casa de habitação, arrecadação,
ramada, possilga, grande gali­
nheiro e coelheira, com terra
de sequeiro para semear, nóra
com água para beber e gado.,

VENDE-SE
Propriedade de sequeiro,

com bas,lante rendimento de
alfarroba e azeitona.
Fácil acesso, Estrada'da-As- "

seca - Tavira.
Informa na Redacção o n.· 18.,

Telef. 521-· 522 - 525 VILA REAL DE SANTO ANTONIOtlunto de' competição - é progresso
'do pail.

'



OUVINDO fALAR
DE PORTUGAL

A' visita do Ministro das Relações
,

'

Extertores do Brasil a Portugal
está na linha de rumo de uma politica
constante de aproximação e renova­

ção de propósitos da comunidade lu­
so-brasileira. Paises irmãos, cada Vez
se impõe mais a visão realista de uma

unidade. com base sólida não apenas
no ânculo politico, como em todos os

outros ânSlulos. De resto, isso o de­
termina inclusivamente a força da
geopotitica que define posições, deter­
mina orientações e consubstância a

firmeza de umapolítica atlântica, que
serve neste momento a defender as

contas de ambos os países irmãos, de
um lado as costas da A'frica Ociden­
tal Portuguese e do outro as costas
atlântieas do Hemisfério Ocidental, o
que será dizer, a defesa do M undo
livre, já que nas águas mediterrânicas

__11_11_11_11_11_1

o Imortal de Albufeira
realiza uma Prova

de Perícia Automobilística
N0 âmbito dos festejos das Bodas

de Ouro daquele clube desporti­
vo, foi nomeada uma Comissão Orga­
nizadora para apresentação de uma

prova de perícia automóvel a levar a
efeito no próximo dia 9 de Agosto pe­
las 16 boras, no Cerro da Piedade,
junto à Estalagem do Cerro e praceta
do Mar à Vista, a qual terá o patrocí­
nio da Comlssão Regional de Turismo
do Algarve e da Câmara Municipal de
Albufeira e a colaboração técnica do
Racal Clube, de Silves.

'

Na mesma prova estarão incluidas
alguns valores do autœmobilismo na­

cional com já participação em con­
cursos internacionais.
Aguarda-se com grande interesse a

realização de tal prova de pericia;
uma vez que sendo esta Vila conside­
rada a Rainha do Turismo nacional,
encontrando-se com grande afluência
de turistas nacionais e estrange ros,
esperando-se grande presença de
público.
-Serão estipulados diversos e valio­

sos prémios para os melhores classi­
ficados, a entregar em data a marcar,
com a realização de um baile na es­

planada do Clube.

sulcam os navios de guerra soviéti-
cos •••

O Ministro dos Neqõcíos Estran­
s;!eiros do Brasil saberá, portanto, o

que neste momento valerá uma maior
valorização da politica atlântica luso­
-brasileira e quanto ela convirá tam­
bém à defesa do Ocidente - Ociden­
te de que participa o Brasil, que do
Ocidente não pode desligar seus inte­
resses e seu progresso e sua cultura
e seus destinos, do mesmo modo que
Portugal metropolitano não poderá
jamais desligar do seu futuro aster­
ras portuguesas de Angola, da Guiné
e de Moçambique.
A fusão de ínteresses será inevitá­

vel na medida em que as inteligências
saibam pôr de parte questões epidér­
micas. Tudo nos liga e nada nos se­

para, nem as águas do Atlântico, dis­
se-o não sei quem. Une-nos aquilo que
se tornou lugar comum nas nossas,

relações e que importará renovar e

actuatizar, para que possa subsistir e

renovar-se também no sentido maior
da grandeza de duas Pátrias de desti­
nos comuns, quer queiram quer não

queiram uns tantos potentados do
munde.
Por isso mesmo, neste rápido apon­

tamento, e a concluir, poderemos afir­
mar que o teor das declarações pro­
nunciadas pelos dois, Ministros dos
Neeõctos Estrangeiros do Brasil e de
Portugal, serão em certa' medida a

realização prática dos ideais de Mar­
cello Caetano, expressos em seus dis­
cursos no decorrer da visita que fez
não há muito ao Brasil.

MG.
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TRESPASSA-SE
Casa de Pasto com boa clien­

tela, com condições para café,
por motivo do seu proprietá­
rio não poder dirigir.
Nesta Redacção se informa.

li III� li �IE N IIIID �
Vende-se, na Praia de Tavira,

com 5 compartimentos e casa

de banho,
Quem pretender telefonar

para os n.08 237 ou 352-Tavira.

Tavh-avlveumais uma'
VOLTA A PORTUGAL
A população tavírense viveu

no passado dia 4 mais um

dia grande da sua história des­
portiva com a' vitória de José
Madeira, da equipa do Ginásio,
que com todo o ménito soube
dar aos seus conterrâneos essa

'alegria, nesta 33.8 Volta a Por­
tugal em bicicleta, fazendo-nos
recordar idêntico feito alcança­
do por outro grande ciclista do
Ginásio que fora Holandino
Palmeira.
Isto só vem comprovar mais

uma vel: que Tavira é uma ter­
ra de azes do pedal e há no­

mes que ficaram registados nos

anais da história do ciclismo
nacional como, o dó campeão
Jorge Corvo, dos atletas Ma­
nuel Palmeira, Alcide Neto,
Sérgio Páscoa. etc., etc.
Tavira como habitualmente,

veio para a rua, as suas arté­
rias pejaram-se de uma extraer­
dinária e entusiàstica multidão
para aplaudir os ciclistas e re­

ceber com extraordinário re­

gozijo a vitória do seu conter­
rânee,
Milhares de pessoas, milha­

res de viaturas circularam du­
rante todo o dia pela velha
Balsa que apresentava um ar

alegre e festivo, o ar da vitória.
Na tarde a excelente pista

serviria mais uma vez de mol­
dura ao garrido cenário.
A grande Imprensa, a rádio

e a televisão, registaram a tra­
ços largos o acontecimento, a

façanha do tavirense que quis
premiar a sua terra com o seu

brioso esforço desportivo.
'

Mais uma vez Tavira se vira

estampada mos jornais e nos
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Farmácias de Serviço
de 8 a 14 de Agosto
HO.JE - Farmá. MONTEPIO
DOMINGO _ )) ABOIM
SEGUNDA - )) CENTRAL

TERÇA - )) FRANCO

QUARTA -)) SOUSA
QUINTA -)) MONTEPIO
SEXTA - » ABOIM

Na ilvenida Sacadura Cabral em Srt,NTrt LUZI}l- frant'? ito Rio
VENDEM-SE APARTAMENTOS

'desta modelar construção de esUlo franc�s, com 3 assoalha-

dO$, cozinha e casa de banho e também com 2 assoalhados,
rés-do-chão envidraçado, com montras, destinado a comrZrc¡o.

Tratar com João dos Santos
,Rua Sacadura Cabral, IO lUZ I �

ecrans da televisão para assi­
nalar esta passag-em da prova
máxima do ciclismo nacional
nesla 16: etapa que terminou
intra-muros da cidade com a

vitória de José Madeira, como
fiel representante do nosso Al­
garve.
Entie,tanto é justo assinalar

que neste momento a equipa
representativa da nossa região
se elevou ao 3.0 lugar da tabe­
la, ficurando entre os grandes
que ali militam.
Parabéns José Madeira I

.

Bem haja o Ginásio de Ta­
vrra.

1_11_11_11_11_11_1

¿{Ir

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Das Ardenas ao
Inferno (Drama)'com Curd Jur­
gens e O Cavaleiro da Rosa
Vermelha (Aventuras) com Jac-
ques Perrin, parã 17 anos.

'

�g(Znda
Telefones úteis:
Hospital e Mat�rnidade. • 34
.Bombeíros , • • • • • 11 i
Bombeiros Ambulância. 414
POlícia . • • .'.. 1M
Guarda N. Republícana • 11
Câmara. • • • • •. 7
Táxis, 81 ·122·148 -152 - 171- 570
Repa-tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 1�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Cornis, Municipal de Turismo 141
Tribunal • .". • •• 6

Vida Religiosa
Horário das missas domlrti­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.8 da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.

'

Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.
À's 19,50 boras - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 boras - São Paulo.

Sábado:

Às 19 boras - Sant'Iaqo,
Às 21,50 horas - São Paulo.

(Missa para cumprimento do preceito dominical.)
....

Misericórdia de Tavira
- Serviços clfnicos para o mês
de Agosto de 1970:

'

Enfermarias e Maternidades
- Drs. 'Ramos Passos, Jorge Cor­
reia e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às 18 horas ; de 16 a 51,
dr. Jorge c.orreía, às 18 horas,

(Aos Domingos e feriados não
hã consultas).

'

Serviço de Urgencia de Fim
de Semana - De 1 a 5, dr, Jorge
Correia; de 8 a 10, dr. Ramo$
Passos; de i5 a 17, dr. Morais
Simão; de 22 a"24, dr. Jorge Co!'­
reia; de 29 a 51, dr. Ramos Pas-
SOL

'

Oto-Rino Laringologia - Dia
20 às 16 horas, dr. António José
Alves Guimarães.

'

Consultas Externa� de Obste­
tricia e ainecologia � Às ter­
ç&s-feiras, - Dr.a"D. Maria João
Correia.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 22, dr. Manuel
da Silva, às 10 boras.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

' ,

Consulta Dispensá1io do I.
A.lj; T. - De 1 a 15, dr. Jorsle
Correia. às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Ramos Passos, às 18 boras.
Consultas para bomens, às ter­

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

RAPAZ
Precisa-se, para 8�rviços de

escritório.
Nt:llt� H�dacç�() se infoJ:'pu"

Pequen,os
Apontamentos

S I Contou-nos um dia uma
O a za r au)(i1illr de Iimpeiâ de

uma escola primária:
«Ia acompanhando um grupo de 'me­
ninas da minha escola .tnccrporado
num cortejo de crianças. De repente
ouviu-se o estalar de bombas lànça­
das sobre ele. Um pouco adiante de
mim cafu uma menina ..

com o ventre
retalbado pelos estilhaços». Depois
que Salazar tomou conta do GovernO,
nunca mais houve actos desta sheff­
lega llbérdade, Veneremos 'Il suame-
mória!;','

" .'

P d Fomos um destes dias l
U or pr!iia e entre tàh�a ,genfe

para'" Quem o vestir e o

despir não �.ão antõnímos, só vlmos
uma menina de três, linos exigir da
mãe todo _o,r�sguardd e recato para
mudar õseu traje Infantil, Se a mu­

Iber é de seu natural chela de pudor
por que há-de fazer o possível para
renegaresse sentimento?

B f O caminho da vida
em- a,zer Que seguÍmol! é for­
_____ !',...,;;;;'__ mado de contrastes:
ora plano propicio aos deleites da
caminhada, com árvores de larga ra­
magem a dJ�!'-nos sombra e a ab¡;igar­
-nes do ardor das canículas, 01'8 tor­
cicolado, cbeio de précipícios que de
repente nos podem tragar na vera­

gem, com os pés em sangue e a boca
a escaldar sem uma gota de água que
a dessedente. A cruz no calvário sem
urna lágrima de piedade que a suavI,­
ze, Todos os amargores a sobrecar-"
restam. No céu mal, rompe o luzeíro
de 'uma esperança, Quando vemos vir
a nós o .cartelro uma angústia nos

aperta o coração. Uma boa ou má'
nuffcia? O tanger de' ffnados ou o re­

picar festivo dos sinos? Pois trouxe­
-nos boj�, numa carta/uma nova que
nos satisfez. Não é que nOI tirasse do
inferno de alguma düvida ou, nos des­
se, ensejo a bimbalbaf festivas ale­
grias. Simples mas :agradável. E' nas
coisas simples quesa-encontram o!J
maiores prazeres. E' a Ilota de água
que a locha destila a que melbor nos

apraz. Os nossos conterrâneos estão
na.dispesicão de continuar. este ano

as, já traâicionais festas da vila pe­
quenina. -Tão abadô'iíada, tão des­
protegida que é comose a houvessem
riscado do mapa ffsic<Le do mapa da
lembrança dos homens, ela evade-s-e
naqueles três dias e parece outra do
que normalmente, é. Da fundo do pe­
go vê-se luzir uma estrela no firma­
mento. E uma estrelaé sempre uma
esperança. Depois os 'homens da mí­
nba terra destinam o dinheiro 'que ar­

recadam a beneficios do seu hospital.
Até já têm o propósito de ampliá-Io,
E isto é muito importa,nte: Importan­
te em si pelo que representa de bene­
ficio local e importante como exem­

plo a seguir. Quandolodos nos vol­
tam costas viramo-nos para aqueles
de nós que mais soírem: Do pouco
que temos ainda nos vem alguma coi­
sa com que ospossæüos ajuda!'. Oa
bospitais -são das maleres necessida­
des da nossa prOVíncia. O .regional é
uma negaça' com que de há muito se

nos vêm a engodar, Não desanimem,
amigos, por serem f(acos. E' com
frágeis canas que se entrelaçam os

telhados das habitacõês que lá nos

abrigam. Os socorros .ficam longe e
são carca-Importa que obremos para
os ter à mão. Sabemoáque é pesJida
a tarefa que vos impondes, trabalboso
o caminbo a p�.rcO'rrertm8Isiríadas as

vossas intenções. Também por lá an­

damos e não desanimãmcs, A a)gl1ns,
os que me-mor foram servidos, ouvi­
mos palavras de feia ingratidãp; a ou­
tros, os que melbor podiam, respon­
deu-nos uní si.lêncio sepulcral ql1sndo
Ibe tocámos à porta a pedir um àuxi':'
lio que não era para ''iiós ou só para
Ms. São os que se julgam intangíveis
e a quem' às V�zes o ,raio fulmina
q,uando

-

menos o eS!Íeram. Para a

frente, ami-g()s, que deñtro de Vós en­
contrareis'refrigério '¡iara a árdua ta­
refa e que ,é compensll'ção para fi má
compreensão dos vossos ac�os. Pro':'
clamar o bem devia ser a divisa de
todos e, porq'ue o nãofé¡é que nos en�
contramOs no tremeàál em' que a so­

ciedade se'devate e se afunda ... Acon­
tece que ás vezes as"cadejas c()ma,r­
cãs levantam" nó seú' tQpo a bandeir,à
branca a anunciar, a ausência de cti­
minosos. Isso não deVe impedir Que
se propague,que o mlfl,não compensa
e só o betii"que se pratica é proveito­
so. O bem por todos se reparte e ,8
todos colhe. E' um sol sem nU\lens

Que tudo"jfúmina e a�'todos acaricia.
Se nos parece, insignificante, sem im­
portância, atentemos nO que uma pe­
quenina semente pode'produzlr. Pois
volte o carteiro a nos�a casa com no­
ticias que nos console!,!l como está.

iItt' Para pôr remate 8

D erna Iva �!ta coluna de fas­
____

o

_'__ tIdiosos e enfado·
nbos apontamentos com um ar de
graciosidad,e damos ':esta pincelada
por nós $u�rpreendida' nil praia. Um
pouco distante dé on<lê':nos encontrá­
vamos divisa·se burbudnho. Percebe­
-se que algo de grave aconteceu. Pou­
co depois 'ch'eSla esbaforido um meni­
no que instado pela, famma conta:
Andava uln casal nó"mar sobre urit
colchão de'borracha. Nisto virou-se,e
os dois éairllm 4 água.flO colchão sé·

guiu à détiVa e em terra o"homem
chorava:'rtão sel se era a mulher que
lhe tinha 'morridc{se', por 6, colchAo
.er multo caro. \c;

"
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